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REUNIÕES PÚBLICAS
Segunda-feira 
13h00 às 14h00
Terça-feira
20h00 às 21h00

REUNIÕES DE ESTUDOS
Segunda-feira
14h00 às 15h00 – salas: 1, 2, 4 e auditó-
rio (4 grupos)
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Terça-feira
9h00 às 10h00 – sala 1 (1 grupo)
20h00 às 21h00 – Salas: 1, 3, 4 e 5 (4 
grupos)
Quarta-feira
20h00 às 21h00 - salas: 1, 2, 4 e 5 (4 
grupos)
Quinta-feira
20h00 às 21h00 sala: 3 (1 grupo)
Sábado
14h15 às 15H15 – sala: 4 (1 grupo)
16h00 às 17h00 – salas: 2 e 4 (2 grupos)
Domingo
8h00 às 9h00 – sala: 5 (1 grupo)

REUNIÕES MEDIÚNICAS
Segunda-feira
15h15 às 16h15 – salas: 1, 2 e auditório )
20h00 às 21h00 – sala: 3 
Quarta-feira
14h00 às 15h00 – sala: 2 
20h00 às 21h00 – salas: 3 e 6
21h15 às 22h15 – salas: 2 e 4
Quinta-feira
08h45 às 10h00 – sala: 4
20h00 às 21h00 – salas: 1, 2, 4 e 5
Sábado
17h15 às 18h15 – salas: 1 e 4
Domingo
08h00 às 9h00 – sala: 2

EVANGELIZAÇÃO
INFANTOJUVENIL
Terça-feira
20h00 às 21h00 – salas: 2, 6 e mini 
auditório
Sábado
14h00às 15h30 – salas: 1, 2, 3, 5 e 6

MOCIDADE
Sábado
14h15 às 15h30 – Sala: 5

PLANTÃO DO SEAREIROS
Segunda a sexta-feira das 12h00 às 
17h00 e das 18h45 às 20h00
Sábado – das 14h00 às 17h00

ATENDIMENTO FRATERNO
Segunda-feira
12h00 às 12h45 e 18h45 às 19h30
Terça-feira
18h45 às 19h30
Quarta-feira
12h45 às 13h30 e 18h45 às 19h30
Quinta-feira
9h00 às 9h45 e 18h45 às 19h30
Sexta-feira
18h45 às 19h30
Sábado
14h00às 15h00 (somente para pais e 
evangelizandos)
Domingo
08h00 às 9h00 – (somente passes)

ATIVIDADES EXTERNAS
Evangelho na Casa Dia
2ª segunda-feira do mês, às 20h00
Visitas Fraternas
Quinta-feira – 14h00 às 16h00

ATIVIDADES DO 
CENTRO ESPÍRITA 

SEAREIROS DE JESUSOrigem das Festas Juninas
EDITORIAL

PELA PRESIDÊNCIA

Aorigem das festas juninas é anterior a 
era cristã. No hemisfério norte, várias 

celebrações pagãs aconteciam durante o 
solstício de verão. Essa importante data as-
tronômica marca o dia mais longo e a noite 
mais curta do ano, o que ocorre nos dias 21 
ou 22 de junho no hemisfério norte. Diver-
sos povos da Antiguidade, como os celtas 
e os egípcios, aproveitavam a ocasião para 
organizar rituais em que pediam fartura 
nas colheitas.

O São João faz parte de um grupo de fes-
tas coletivamente conhecidas como Festas 
Juninas (comemorando o Santo Antônio, no 
dia 13, o São João, no dia 24 e o São Pedro 
no dia 29). As festas chegaram ao Brasil 
junto com os colonizadores portugueses 
que tradicionalmente as cultivaram para 
comemorar a colheita da produção agrí-
cola no verão europeu. O curioso é que 
os índios que habitavam o Brasil antes da 
chegada dos portugueses também faziam 
importantes rituais durante o mês de junho.

Apesar dessa época marcar o início do 
inverno por aqui, eles tinham várias cele-
brações ligadas à agricultura, com cantos, 
danças e muita comida. Com a chegada 
dos jesuítas portugueses, os costumes in-
dígenas e o caráter religioso dos festejos 
juninos se fundiram. Já faz parte do conhe-
cimento coletivo ocidental que os festejos 
juninos se devem ao fato de que as auto-
ridades da Igreja quiseram cristianizar as 
festas pagãs ligadas ao solstício de verão.

Nas festas do solstício era comum acen-
derem-se fogueiras e isso inscreve estas 
festas nas chamadas festas do fogo.   A anti-
ga festa do solstício era realizada com mui-
ta alegria e danças junto da fogueira e havia 
fartura de comida e bebida. Estas práticas 
passaram para as festas de São João.

E quem é o João homenageado em ju-
nho? Trata-se de João Batista, o precursor 
e anunciador do Messias. A data da festa 
não se relaciona com sua decapitação (seu 
martírio é relembrado em 29/08), mas com 
o seu nascimento, que teria ocorrido seis 
meses antes do Natal de Jesus.

É inequívoca a importância religiosa de 
João Batista para todas as orientações cris-
tãs – ele é reverenciado pelas igrejas cris-
tãs do ocidente com uma festa que cai em 
24 de junho. É conhecido o papel de João 
na história do Cristo. Nos meios espíritas, 

sabe-se que o profeta Elias reencarnou 
como João Batista, conforme Lucas (1:16-
17) e Mateus (11:14).

Mas por que organizar uma festa juni-
na em um centro espírita? Respondendo 
com outra pergunta: Qual a finalidade da 
existência de centros espíritas senão o de-
senvolvimento do Espiritismo e do AMOR 
fraterno verdadeiramente cristão entre os 
homens? De acordo com André Luiz Peixi-
nho, o centro espírita é a unidade fundamen-
tal para o desenvolvimento do Espiritismo. 
Apesar das diferentes formas de organização, 
todos têm em comum a realização de ativida-
des múltiplas, como função social, promoção 
da pessoa, educandário e templo.

É essa função social que cumpre uma 
confraternização junina, mas principal-
mente lembrando o papel de João, propicia 
a oportunidade de estreitamento de laços 
de amizade entre trabalhadores, da prática 
da solidariedade e da caridade.

Por fim, mas não menos importante, resta 
a considerar um ângulo da questão: Deve se 
considerar que, através dela (festa junina) 
se apresenta a oportunidade de angariar 
fundos, imprescindíveis ao financiamento 
dos serviços de saúde, de educação e de 
promoção do bem-estar humano. Sempre é 
bom lembrar: centros espíritas, como todas 
as instituições na Terra, pagam funcionários, 
utilizam material de limpeza, tem diversas 
despesas com água, iluminação, papéis, ma-
nutenção da área física, equipamentos, etc.

A necessidade de obter recursos para 
custear as atividades do Espiritismo não é 
fato novo e foi proposta pelo próprio Allan 
Kardec, como documentado no Livro dos 
Médiuns: “Artigo 15 – Para prover as des-
pesas da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, é paga uma cotização anual de 24 
francos para os titulares e 20 francos para 
os associados livres.”

Todas essas ações estão alicerçadas nos 
princípios daqueles que tem a prática cris-
tã como guia: são amigos da fraternidade, 
do serviço, da bondade e do perdão.

Fontes: (1) LEAL, José Carlos. O culto popular de São 
João Batista. Correio Espírita.
(2) RESTIVO, Milton (Diácono). Nascimento de São João 
Batista, o precursor do Messias. 18/06
(3) PEIXINHO, André Luiz. A tríplice função social 
do Centro Espírita. Federação Espírita do Estado da 
Bahia, 10/03/2014
(4) Brasil escola.
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Momento brasileiro
COMPORTAMENTO

POR ORSON PETER CARRARA

Diante de crimes hediondos, suicídios, tra-
gédias provocadas (como atentados e se-

questros dramáticos), e mesmo a insensibili-
dade reinante no governo diante da realidade 
brasileira, a perplexidade domina os círculos 
da sociedade humana.

É importante, de início, já informar: nin-
guém nasceu predestinado a matar (não se 
mata apenas com armas) ou a matar-se. Matar 
ou matar-se são resultantes da liberdade de 
agir. Estamos todos destinados ao progresso 
e o desajuste das emoções, do equilíbrio, é o 
grande responsável por tais tragédias. Esta-
mos absolutamente convidados à harmonia 
na convivência, à solidariedade nas iniciativas. 
Da mesma forma, o dever dos que estão inves-
tidos de poder é usar a política em sua devida 
finalidade: gerir o tesouro nacional em favor 
da coletividade do país. A corrupção, em to-
dos os níveis igualmente é um atentato à vida.

Referida liberdade de decisão – seja no caso 
dos crimes em geral ou mesmo numa gestão de 
poder –, no entanto, nos sujeita a reparações que 
virão a seu tempo. Isso por uma razão muito sim-
ples: somos responsáveis pelo que fazemos. 
A vida e suas leis determinam essa responsabi-
lidade intransferível, deixando bem claro que 

toda lesão que causamos a nós mesmos ou a ter-
ceiros teremos que reparar. Não é castigo, mas 
apenas consequência. Isso vale nesses dramas 
que envolvem famílias ou na administração de 
valores que envolvem toda a sociedade. 

E as vítimas? Como ficam essas pessoas? 
Por que sofrem atentados e se tornam vítimas 
de crimes passionais, etc? E mesmo uma na-
ção enfrentando mal uso do poder com a cor-
rupção reinante? Podemos acrescentar outras 
questões: Por que Deus permite? Por que uns 
se livram inesperadamente de determinados 
perigos, enquanto outros deles são vítimas? 
Por que ocorrem com uns e com outros não? 
Qual o critério para todas essas situações? E 
também, claro, por que os abusos do poder ou 
a insensibilidade gerada pelo egoísmo e pelo 
império do materialismo?

Apesar da dor e sofrimentos decorrentes, 
e da não justificativa – sob qualquer pretexto 
– de gestos que violentem a vida, as chama-
das vítimas enquadram-se em quadros de 
aprendizados necessários ou de reparações 
conscienciais perante si mesmos, envolvendo, 
é claro, os próprios familiares. Raciocínio tam-
bém cabível nos aprendizados de uma nação, 
como é o nosso caso, onde ainda negociamos 
os votos ou somos seduzidos por interesses 
que violentam os reais objetivos da pátria.

Por outro lado, os autores – apesar de equi-
vocados e cruéis – são dignos de piedade, uma 
vez que enfermos. Quem agride está doente, 
desequilibrado na emoção e necessitado de 
auxílio, compreensão, tolerância e, mais ainda, 
de perdão. Inclusive na indiferença ou omissão 
do cargo investido, acrescente-se.

Cristãos que nos consideramos, sem impor-
tar a denominação religiosa que adotamos, a 
postura solicitada em momentos difíceis como 
o agora enfrentado pela mentalidade brasilei-
ra, é de compaixão com agressores e vítimas. 
Todos são dignos da misericórdia que norteia 
o amor ao próximo. A situação de quem agride 
é muito pior do que quem é agredido. O agre-
dido (não se restrinja aqui a nomenclatura à 
agressão física) já se liberta de pendências que 
aguardavam o momento difícil ou faz importan-
tes aprendizados; o agressor, por sua vez, abre 
períodos longos, no futuro, de arrependimentos 
e reparações que lhe custarão dores e sofrimen-
tos. Nada justifica a crueldade, mesmo que seja 
por indiferença ou omissão. Sua ocorrência co-
loca à mostra nossas carências e enfermidades 
morais expostas, demonstrando a necessidade 
do quanto ainda precisamos fazer uns pelos ou-
tros. Não podemos julgar. Não temos competên-
cia para isso. O histórico divulgado pela mídia já 
demonstra por si só as carências expostas, entre 
tantos outros fatos lamentáveis. Mas há a baga-
gem que não vemos… O momento é de vibra-
ções e preces para que todos tenhamos equilí-
brio. Todos somos filhos de Deus…

Aconteceu no ultimo dia 18/04/2018, nas de-
pendências da Câmara Municipal de Nova 

Odessa, a palestra do companheiro Gustavo 
Henrique Dantas de Miranda, da cidade de Jaú/
SP. O tema da palestra apresentada por ele foi 
Política e Espiritismo. Durante a palestra, Gus-
tavo usou a base sobre Emmanuel, abordou 
fatos como as eleições desse ano, falando da 
importância do voto consciente. Disse que os 
candidatos não devem usar a casa espirita para 
seu palanque eleitoral, mas que deve levar o Es-
piritismo, com a prática espírita para as casas 
legislativas. Disse ainda, que a Doutrina Espirita 
não deve ser imposta e que as pessoas devem 
modificar a si mesmo antes de tentar modificar 
e converter outra pessoa.

Enfatizou que o trabalho de evangelização nas 
casas espiritas deve ser feito de maneira a mudar 
a realidade, mudar o individuo para ser mais tole-
rante e menos racista. Deve ainda formar homens 
de bem – com trabalho no bem; porque um espí-
rito puro trabalha com amor.

Acabar com o “jeitinho” brasileiro de resolver 
as coisas. A transformação moral deve fazer parte 
da nossa existência a cada dia.

Dia Municipal do Espiritismo em Nova Odessa
EVENTOS

POR WELLINGTON PIVETTA

Para finalizar, disse que o Espiritismo não veio 
disputar, mas sim formar homens de bem. A mu-
dança é gradual onde nosso trabalho auxilia o 

progresso divino. Ter equilíbrio é um teste diário, 
onde devemos vigiar o nosso grau de intolerân-
cia, amando e respeitando o próximo.
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PELO D.C.D.

NOSSA GENTE

VANILDE SUELI CESAR REAMI

Mediunidade: desafios e bençãos PARTE II

MEDIUNIDADE

POR MARIANA V.MIANO

Esse artigo é continuidade do anterior pu-
blicado no IPV de maio/2018, referente à 

obra “Mediunidade: Desafios e Bençãos” 
de Divaldo Pereira Franco (pelo Espírito de 
Manoel Philomeno de Miranda).

Neste segundo artigo, comentaremos sobre 
“Amnésia Espiritual” e “Remorso e Loucu-
ra”. Segundo Divaldo, “a grave questão sobre o 
despertar dos espíritos recém-desencarnados e 
a sua consequente recordação da experiência 
concluída merecem valiosas considerações”.

É importante destacar que não existem duas 
desencarnações iguais. Cada espírito é uma 
soma de tudo o que viveu. Deste modo, também 
não pode haver dois despertamentos iguais. O 
modo como ocorreu a desencarnação (violenta, 
doença, suicídio...) faz muita diferença no des-
pertar do espírito. Segundo Divaldo, os espíritos 
mais presos à matéria (fortuna, poder) ou ao seu 
próprio corpo físico, logo que percebem o de-
sencarne tentam reanimar esse corpo e ao não 
conseguirem, enlouquecem. 

Outros, porém, que passaram por árduas pro-
vas, superando limites, afeiçoados ao dever, ao 
bem e à caridade, deixam o corpo com alegria e 
são atraídos para as regiões felizes onde mere-
cem estar, por suas próprias obras.

Os irmãos que vivem em lutas constantes, 
confiantes e trabalhadores são acolhidos cari-
nhosamente por afetos, familiares que já estão 
no mundo espiritual, sendo encaminhados ao 
refazimento e orientações, sem maiores traumas.

Queremos apresentar nossa gente tra-
balhadora do Seareiros, começando 

nesta edição e continuando nas próximas.
Iniciamos com a associada Vanilde Sueli 

Cesar Reami. Vanilde tem 63 anos, nasceu 
em Americana, tem três filhos e dois netos. 
É casada com Adauto Reami, também tra-
balhador da Casa. Chegou ao Seareiros em 
1997, trazida por uma amiga. Desde então, 

teve a certeza de que a Doutrina Es-
pírita era o que buscava para a sua 
vida. Foi se engajando cada vez 
mais nas atividades aqui desen-
volvidas.

Atualmente, frequenta reu-
niões de estudos, mediúnicas, 
atendimento fraterno, é uma das 
coordenadoras do Departamento 

de Eventos e também do Departa-
mento de Autossustentação, além 

de costurar junto com as demais 
voluntárias, produzindo o que se 
vende no nosso bazar.

O comprometimento da Vanil-
de em todas as atividades que 

participa merece nosso respeito 
e gratidão.

Do mesmo modo, aqueles que se transforma-
ram ao longo de suas vidas terrenas em “obsedia-
dos”, assim que desencarnam, seus algozes os ar-
rastam para sítios de aflições, que se prolongam 
até quando neles luzir a misericórdia do amor.

Assim, o despertar da consciência depende 
das condições de harmonia ou desequilíbrio de 
cada espírito. Em espíritos saudáveis, a pertur-
bação é rápida, embora ainda sinta uma breve 
amnésia da última existência, mas que aos pou-
cos recobra sua claridade mental.

Segundo Divaldo, “à medida que assume a 
realidade espiritual, painéis ricos de lembrança 
felizes tomam corpo, melhorando a compreen-
são dos fatos passados... igualmente surgem as 
recordações carregadas de culpa... provocando 
tristeza e desejo de recomeço para superá-los. 
Traçam-se, nesses momentos, planos para futu-
ros mergulhos no corpo, em tarefas de ressarci-
mento e socorro àqueles que lhes padeceram a 
conduta inconsequente”.

Ainda segundo Divaldo, “Não são poucos os 
espíritos que desencarnam e reencarnam sem 
dar-se conta de um e do outro fenômeno... a am-
nésia espiritual é capítulo da imortalidade que 
permanece desafiador.”

Na classificação das psicopatogêneses das 
alienações mentais, os conflitos exercem pre-
ponderância. Assim, o remorso é fator de pertur-
bação emocional, levando o espírito à loucura. A 
compreensão da realidade produz choque psi-
cológico grave, quando o “paciente espiritual” 
dá-se conta dos prejuízos  causados tanto a si 
mesmo como aos outros.

Ações maléficas como traições, que deixa-
ram lesados aqueles que as padeceram, subor-
nos que corromperam ingênuos, causando sua 
infelicidade, manipulações que resultaram em 
homicídios, enfim, toda ação degradante que 
resultou em sofrimento desnecessário ao pró-
ximo. Essas ações queimam a consciência como 
ácido, e esta se desajusta, permitindo que se 
instalem no futuro cérebro físico as distonias da 
loucura a experienciar.

Escritores perversos que induziram mentes 
despreparadas ao crime, às paixões primiti-
vas; artistas e poetas, médicos e terapeutas 
infelizes que propuseram o suicídio como 
solução para os sofrimentos; sacerdotes da 
ciência e da fé que corromperam, que prati-
caram a eutanásia e o aborto, que fomentaram 
desrespeito às Leis da Vida... todos esses, ao 
despertarem além do túmulo, e dando-se con-
ta dos atos terríveis que praticaram, ficam to-
mados de horror por si mesmos e fogem para 
lugar nenhum, enlouquecidos...

Assim amigos, o cultivo das ideias superiores, 
o conhecimento a respeito da vida após túmulo, 
as ações de fraternidade e de caridade cristã, 
contribuem para a liberação da amnésia, facul-
tando a identificação da realidade espiritual, 
bem como dos amigos que nos aguardam além 
da fronteira física, para a condução ao Grande 
Lar. Também é necessário que meditemos se-
riamente em torno da conduta e do pensamento 
individual, trabalhando a consciência para libe-
rá-la do futuro remorso cruel que poderia levar-
nos à loucura. Até o próximo IPV!!!
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POR ORSON PETER CARRARA

LEIA, ASSISTA E APRENDA

Rua Ary Meirelles, 908 - Sala 04 - Fone (19) 99728.0679 - e-mail: sandra.brugni@yahoo.com.br

SANDRA CRISTINA BRUGNI MAIA

FILME: PERFUME DE MULHER

Imagine uma amarga infelicidade decorrente 
de sucessivas desilusões e frustrações agra-

vadas por um acidente que provocou deficiên-
cia visual. O desdobramento foi uma postura 
arrogante, orgulhosa e extremamente agressi-
va no comportamento. Esta é a história de um 
tenente coronel que, já aposentado e muito 
hábil nos raciocínios, com grande experiên-
cia de vida e revoltado com deficiência vi-
sual decorrente de um acidente que lhe tirou 
a visão numa brincadeira irresponsável.

Vivendo isolado na casa da filha, esta con-
trata um rapaz para fazer-lhe companhia, em 
virtude de sua ausência para viagem em famí-
lia. O rapaz, jovem estudante, depara-se com 
uma situação constrangedora diante da agres-
sividade daquele para quem foi contratado 
apenas para um fim de semana. O antigo co-
ronel, após saída da filha, impõe uma viagem 
inesperada junto com o acompanhante. Sua in-
tenção era viver o último fim de semana de sua 
vida, suicidando-se em seguida, mas interes-
sa-se pelos problemas do rapaz, esquecendo 
sua amarga infelicidade.

Falo do excelente filme Perfume de Mulher, 
que recebeu vários prêmios, entre eles o Os-
car 1993, recebendo ainda várias indicações.

O melhor do filme está mesmo na defesa que 

o coronel fez em favor do jovem na tentativa de 
suborno que sofria na escola. A integridade 
moral do rapaz impressionou o velho coronel. 
Estrelado por Al Pacino e Chris O´Donnell e de 
produção americana, é um filme que não pos-
so deixar de sugerir ao leitor. O título parece 
distante do conteúdo do filme, mas foi usado 
porque, sendo cego, o personagem utiliza com 
expressão o olfato, especialmente na identifica-
ção de mulheres à sua volta, pelo perfume que 
usavam e que descrevia com precisão.

As reflexões que surgem, dentre outras, po-
dem ser enumeradas nas duas principais abaixo:

a) Pensando na prepotência e arrogância 
que ainda nos caracteriza a condição humana, 
vale lembrar que elas são fruto do orgulho e 
do egoísmo, geradores de todos os males hu-
manos, entre eles todas as agressividades que 
imperam na sociedade atual.

b) Pensando na transformação do ser humano 
para melhor, somos convidados a pensar seria-
mente no quanto a integridade moral de cada ser 
humano influi na melhora no mundo, convidando-
nos expressivamente à própria melhora moral, 
substituindo imperfeições por novas virtudes.

Eis a velha questão humana: a extrema ne-
cessidade da melhora moral, a partir de 
nós mesmos. Eis o programa que precisamos 

todos adotar: libertação física pela modera-
ção dos apetites, libertação intelectual pela 
conquista da verdade e libertação moral pela 
procura da virtude. Isto é obra dos séculos. Isto 
é, porém, perfeitamente viável por meio de 
uma educação e uma preparação prolongada 
das faculdades humanas. Considerando nossa 
realidade imortal, não desprezemos a opor-
tunidade da presente existência e empenhe-
mos todos os esforços, desde já, para sermos 
melhores. Mais acessíveis, mais dóceis, mais 
flexíveis, mais ousados e corajosos nas boas 
iniciativas, mais comprometimento com as 
boas causas humanas, mais decisão na busca 
do melhor, menos reclamação, menos revolta, 
menos egoísmo, menos orgulho, menos vaida-
de, menos apego…

Veja o filme, leitor. Vai te fazer bem e te pro-
porcionará uma boa viagem interior para bem 
pensarmos no que es-
tamos fazendo de nos-
sas vidas. E o melhor: 
te trará a felicidade de 
pensar como o bem 
nunca se perde. O bem 
faz bem! Na integrida-
de do jovem estudante 
uma bela lição de vida!

Aconteceu no dia 05/05/2018, o tradi-
cional Encontro de Educadores Espíri-

tas InfantoJuvenis na cidade de São Paulo/
SP. A realização do encontro aconteceu nas 
dependências do Centro Espírita Gabriel 
Ferreira, onde os facilitadores puderam 
apresentar a forma como desenvolvem os 
trabalhos na casa. Os facilitadores respon-
sáveis pelo evento foram: Álvaro Ramos, 
Marthinha Rios Guimarães, o casal Fer-
nando Maeda e Thais Laranjeira.

Encontro de educadores 
espíritas infantojuvenis 2018

INFANTIL

POR WELLINGTON PIVETTA Dentre os assuntos abordados, os partici-
pantes puderam trocar ideias e experiên-
cias de seus grupos, sejam iniciantes ou 
mais antigos nos centros espíritas de suas 
respectivas cidades. No evento, ainda teve a 
participação de membros do Centro Espíri-
ta Seareiros de Jesus, Nosso Lar, Mensagei-
ros de Luz, Centro Espirita de São José dos 
Campos e da própria capital paulista.

Os assuntos abordados foram:
• Objetivos e Benefícios da Educação Espíri-
ta InfantoJuvenil;

• Proposta de trabalho desenvolvida no 
Centro Espírita Gabriel Ferreira;
• Papel dos pais e dirigentes no desenvol-
vimento da atividade de educação espirita;
• Planejamento geral e de temas;
• Elaboração de aulas e
• Recursos didáticos, entre outros assuntos.

Um tema que também mereceu atenção 
especial é sobre a Mediunidade na In-
fância: Entendendo para fazer Melhor 
para a Criança.

Os participantes do encontro puderam 
ter acesso ao material desenvolvido na casa 
Gabriel Ferreira, como: jogos, brincadeiras, 
HQ, dentre outros. Muito interessante, pro-
dutivo e elucidativo o Encontro. Esperamos 
poder participar em outros semelhantes.
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EVENTO NA UNISAL

A COASSEJE – Casa de Orientação e Assistência Social Seareiros de Jesus tem sua sede localizada na
Rua 7 de Setembro, 25, Centro -  Americana-SP, tendo como mantenedor o  Centro Espírita Seareiros de Jesus

Horário de Atendimento: 09h00 às 16h00      |      e-mail: coasseje@coasseje.com.br
face: facebook.com/coasseje                  |       site: www.coasseje.com.br 

Nota Fiscal Paulista – O retorno
COASSEJE

PELA EQUIPE DE DIVULGAÇÃO COASSEJE

Desde o final de 2017 a COASSEJE tem 
intensificado a campanha para doações 

pelos próprios consumidores dos cupons 
fiscais, o que gera distribuição de percentual 
do ICMS recolhidos pelos estabelecimentos 
comerciais às entidades filantrópicas, uma 
vez que a digitação desses cupons pelas 
instituições fora modificado pelo Governo 
do Estado de São Paulo e desconsiderado a 
partir de 01/01/2018.

No novo sistema, com um número bem 
menor de cupons doados em relação aos 
anteriormente digitados, o mês de Janeiro 
de 2018, único até agora com resultados di-
vulgados, teve um valor calculado, que será 
liberado em outubro/2018, bem superior à 

média dos meses do semestre anterior com 
digitação de cupons fiscais. 

O RETORNO:  Com a saída do Governador 
Geraldo Alckmin, que vai concorrer à Presi-
dência da República, o vice Márcio França 
que assumiu em seu lugar, através do De-
creto nº 63.363, de 20/04/2018, autorizou as 
entidades filantrópicas a retornarem tam-
bém ao sistema de digitação de cupons até 
dezembro de 2018, período em que os dois 
sistemas estarão valendo.Considera, o go-
vernador atual, que esse período permitirá 
que todas as entidades se adequem ao novo 
sistema, encerrando, então, em 31/12/2018 as 
possibilidades de digitação em massa de no-
tinhas para as entidades. Como a maioria das 
entidades haviam desativado o processo, a 

COASSEJE também o fez, então, estamos rea-
tivando, levando as “caixinhas” nos estabele-
cimentos comerciais e buscando os antigos 
digitadores, bem como novos que se propo-
nham a auxiliar. Lembramos que os recursos 
auferidos no programa da “Nota Fiscal Pau-
lista” são essenciais para a manutenção dos 
projetos desenvolvidos na entidade.

DOE OS SEUS PRÓPRIOS CUPONS 
FISCAIS PARA A COASSEJE ATRAVÉS 
DO APLICATIVO DA NOTA FISCAL 
PAULISTA!

SEJA UM DIGITADOR DE CUPONS 
FISCAIS PARA A COASSEJE, DIGITAN-
DO NA ENTIDADE OU EM SEU PRÓPRIO 
COMPUTADOR!

 Maiores informações: 3461-4050 (recep-
ção da COASSEJE).

Americana mobiliza sociedade no Dia Nacional 
de Enfrentamento ao Abuso e à Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes. Cerca de 160 
pessoas participaram, na manhã do último 
18/05 do evento de conscientização alusivo 
ao “Dia Nacional de Enfrentamento ao Abuso 
e à Exploração Sexual de Crianças e Adoles-
centes”, realizado no Auditório Vermelho do 
Centro Universitário Salesiano – Campus Ma-
ria Auxiliadora. A atividade foi promovida pelo 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA) de Americana, COAS-
SEJE – Casa de Orientação e Assistência Social 
Seareiros de Jesus, com o apoio da Secretaria 
de Ação Social e Desenvolvimento Humano.

O evento é o primeiro vinculado ao Projeto de 
Patrocínio da Fundação Itaú Social, elaborado pela 
coordenadora técnica da COASSEJE, Talita Salati 

Lahr. O projeto, selecionado por aquela Fundação está 
sendo executado pela COASSEJE, tendo a parceria do 
CMDCA e apoio da SASDH. É composto de supervi-
sões, capacitações e diversos eventos na área social 
do município. A realização acontecerá durante 12 
meses. Apenas dois projetos no Estado de São Paulo 
foram agraciados com recursos do Itaú Social.

O encontro de 18 de maio contou com a pre-
sença de secretários municipais (Saúde – SASDH 
– Educação), representantes da Unisal e de entida-

des assistenciais, autoridades e participações 
da psicóloga Cristina Marcondes, que proferiu 
palestra sobre “Violência Sexual e suas Con-
sequências no Desenvolvimento Psicoafeti-
vo da Criança”, da agente de defensoria e psi-
cóloga, Karina Pereira Sabedot, falando sobre 
as “Responsabilidades da Sociedade Civil e 
Agentes Públicos frente ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e Adolescentes”. 
Veja fotos.
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SEJA UM
VOLUNTARIO DA

COASSEJE.
PRECISAMOS:

PROGRAMA ABRAÇAR – 
ATIVIDADES EM JUNHO

>> Atividades na cozinha às terças-fei-
ras período da manhã (triagem e processa-
mento de alimentos para os Lares);

>> Atividades no Brechó – opções de 
qualquer dia da semana à tarde (triagem 
de doações e/ou vendas);

>> Atividades de artes, marketing e co-
municação – a combinar.

>> Digitadores de cupons fiscais para 
projeto Nota Fiscal Paulista; outros.

 
Informações na recepção da 

COASSEJE ou pelo telefone 3461-4050

GRUPO DE APOIO À ADOÇÃO:
Será realizado em 16/06/2018, 
sábado, das 10h00 às 11h30, 
Encontro de Pais no auditório da 
COASSEJE, na Rua 7 de Setembro, 25 
– Centro – Americana.  Haverá uma 
palestra com a psicóloga voluntária da 
COASSEJE Jéssica Ap. Santos Oliveira 
cujo tema é “A Criança Cresceu. E 
Agora?” – No mesmo horário haverá 
atividades lúdicas para crianças e 
adolescentes tendo como facilitadoras 
psicóloga voluntária e estagiárias.

PROJETO APADRINHAMENTO AFETIVO:
Em 30/06, sábado, das 09h00 às 
12h00, no auditório da COASSEJE, 
dentro do Projeto Apadrinhamento 
Afetivo haverá capacitação para 
pessoas interessadas em apadrinhar 
crianças e adolescentes dos Lares 
COASSEJE e da instituição de 
acolhimento AAMA. 

Esse encontro se inicia com 
esclarecimentos do que é, do que 
significa e das funções de apadrinhar. 
Após isso, aos interessados, haverá 
atendimento individual. Lembramos 
que as técnicas do projeto 
acompanham e orientam todo o 
processo de Apadrinhamento Afetivo 
do município de Americana.

O encontro é aberto a todos os 
interessados em conhecer o projeto.

Energia sexual nas
modalidades de relações íntimas

ESPIRITISMO E MEDICINA

POR RICARDO DI BERNARD

Vivemos e vivenciamos um século recém
-egresso da fase histórica da repressão 

sexual que ocorreu na sociedade terrestre 
e, ao mesmo tempo, convivemos com a rea-
ção exagerada a essa repressão, levando a 
condutas extremas de liberalidade.

Enfocaremos aqui a temática da energia 
sexual nas modalidades de relações ínti-
mas, sem moralismo, porém baseados nos 
conhecimentos da dinâmica das vibra-
ções psíquicas que ocorre no intercâmbio 
sexual entre dois espíritos reencarnados 
na Terra.

O processo evolutivo levou o ser huma-
no a descobrir a monogamia como a forma 
mais viável para obter-se uma vida mais 
equilibrada, com maior possibilidade de 
paz, saúde e harmonia, apesar das nossas 
fortes tendências poligâmicas, decorren-
tes de inúmeras reencarnações anteriores, 
influenciar nosso comportamento atual.

Um casal que se ame deve buscar, ape-
nas, um no outro a complementação sexual, 
sem recorrer a relacionamentos múltiplos 
ou experiências comuns com uma terceira 
pessoa. A participação, - conjunta ou não - 
de um terceiro tornaria o intercurso sexual 
um ato desvinculado do amor e a harmonia 
energética far-se-ia senão impraticável ex-
tremamente improvável.

Outro aspecto importante a se conside-
rar; como todo pensamento é uma ação 
mental, tudo que se pensa emite ondas 
e essas ondas se projetam rumo à de-
terminada direção. Durante o ato sexual, 
há pensamentos que entram em sintonia 
com as correntes de pensamento do uni-
verso ampliando-se as energias de quem 
os produziu e cada casal navega em 
mares diferentes do grande oceano das 
energias cósmicas.

Assim, quando pensamentos projetam-
se do casal ou de um dos participantes do 
ato sexual para fora do ambiente íntimo, 
em direção específica, por exemplo, bus-
cando imagens de outra pessoa, lembran-
ças ou circunstâncias de terceiros, duas 
consequências se operam: o pensamento 
emitido invade a privacidade de outrem 
podendo atuar na aura desta pessoa, além 
disto, pode ocorrer um retorno de energias, 
consciente ou inconscientemente emitidas 
por quem às recebeu, ou pelo acompanha-
mento espiritual que gira em torno dela, 
com as mais diversas consequências sobre 
quem iniciou a produção do pensamento e, 
até mesmo, gerando repercussões sobre a 
harmonia do casal.

Quanto à forma ou maneira física do 
casal, na intimidade, relacionar-se sexual-
mente, existem indagações frequentemen-

te feitas pelas pessoas que se preocupam 
com as questões psíquicas, éticas ou reli-
giosas. Haveria alguma forma correta ou 
incorreta de um casal praticar um ato se-
xual? Haveria alguma atitude física incom-
patível com os valores espirituais?

Lembramos que devemos nos ater a 
nossa realidade de espíritos encarnados 
no Planeta Terra. Não somos, ainda, seres 
que podem abstrair-se da alimentação, ou 
seja, não há condições de completarmos 
nossas necessidades nutricionais apenas 
com a energia solar. Igualmente, não ama-
mos continuamente como os seres angeli-
cais, quando amamos o fazemos de forma 
fragmentária. Enfim, somos seres humanos, 
habitantes da Terra, com necessidades 
compatíveis com nosso nível de psiquismo 
e organização física.

Tudo isto é verdade, porém não invalida 
que tenhamos conceitos estabelecidos em 
conhecimentos físicos e extrafísicos que 
ampliam nossa percepção e podem nos 
dar segurança em nossas condutas tanto 
sexuais como em todas as demais ativida-
des que desempenhamos na vida.

Devemos ter em mente um porvir de 
fecundas realizações espirituais, porém o 
equilíbrio e reposição das nossas energias 
ainda obedecem a nossa realidade – nosso 
estágio de homo sapiens terráqueo - por 
isto, o prazer sexual costuma fazer parte de 
nossas necessidades.

Não há qualquer mérito em nos abster-
mos das alegrias do sexo quando o mesmo 
é sedimentado no amor. Não nos elevaria 
espiritualmente, nem eticamente, privar-
mo-nos da criatividade nas relações se-
xuais na busca da interação crescente do 
casal que está unido por amor.

Não se adquire méritos espirituais na 
privação voluntária, conceito oriundo da 
ideia equivocada de penitência, mas sim 
no que construirmos de positivo na vida. 
As antigas crenças ou religiões que ainda 
conservam o ranço medieval refletiram os 
sentimentos de culpa dos sacerdotes (pelo 
celibato compulsório), cultivaram as limi-
tações da sexualidade e cobriram com o 
estigma do pecado o intercâmbio criativo 
do relacionamento físico de um casal que 
se ama verdadeiramente.

Tudo que um casal, na intimidade da 
vida conjugal, desejar experienciar, não 
envolvendo presenças ou energias exter-
nas, deve ser respeitado e compreendido 
como sendo descobertas mútuas de inter-
câmbio físico e deve associar-se a trocas 
de energias amorosas. Assim, somar-se-á 
um profundo e crescente enlevo psíquico 
que lhes permitirá alçar o voo da liberda-
de amorosa nas asas da responsabilidade 
e cumplicidade.
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POR VANESSA MORAES

VALORIZAÇÃO DA VIDA

Allan Kardec recebe Espírito de Verdade 
e a confirmação a respeito de sua missão

ESTUDOS

POR SILVIA DO PRADO

Irmão,

Nessa estrada que todos nós escolhemos trilhar
Não se considere um “privilegiado” da má sorte,
Porque as pedras foram colocadas por nós mesmos 
convidando-nos a cuidadoso olhar no percurso da vida.
Se o caminho te parece longo demais, e procuras atalhos,
Pense que, aqueles que assim o fizeram, adentraram no 
labirinto da dor e da iniquidade.
Desejando hoje, o caminho fatigante, mas cheios de luz.
Se te achas solitário em noite tempestuosa,
Olhai aos céus e reflete que abrigando-se no orgulho da 
sua dor,

Sereis como um barco a deriva e sem controle.
Lembrai que nosso querido Mestre Jesus esta no leme 
dos nossos corações.
Vive, irmão!
A vida é arriscar-se no bem. Na alegria. No amor. Na 
harmonia mesmo diante das incertezas que o mundo nos 
traz.
Vive! Mesmo diante da dor dilacerante, da perda ilusória 
que cega seus olhos a vida eterna.
Vive, irmão!
Assim, como a morte jamais poderia vencer o autor da 
vida, vindo nos mostrar que ela não existe.
Vive aqui. Vive da melhor forma que puder. Vive!

VIVE!

Missão de Allan Kardec: “A missão dos 
reformadores está cheia de escolhos 

e de perigos e a tua é rude, disso te previ-
no, porque é o mundo inteiro que se trata 
de agitar e de transformar.” – Espírito Ver-
dade (Obras Póstumas)

Durante seus estudos e pesquisas sobre 
a Revelação Espírita, que resultaram na co-
dificação do Espiritismo, em 25/03/1856, 
numa sessão mediúnica realizada na casa 
da família Baudin, Allan Kardec foi apre-
sentado a um ser espiritual, chamado de 
Espírito familiar (Espírito da Verdade), 
conforme trechos do diálogo:

“Kardec — Meu Espírito familiar, quem 
quer que seja, agradeço-te por ter vindo 
me visitar. Consentirá em me dizer quem 
tu és?

Resposta — “Para ti, eu me chamarei A 
Verdade e todos os meses, aqui, durante 
um quarto de hora, estarei à tua disposi-
ção.” (...)

Kardec — O nome Verdade, por ti adota-
do, constitui uma alusão à verdade que eu 
procuro?

Resposta — “Talvez; pelo menos, é um 
guia que te protegerá e ajudará.” (...)

Kardec — Terá animado na Terra algum 
personagem conhecido?

Resposta — “Já te disse que, para ti, sou a 
Verdade; isto, para ti, quer dizer discrição; 
nada mais saberá a respeito.” (...)

Kardec — Disse-me que será para mim 
um guia, que me ajudará e protegerá. 
Compreendo essa proteção e o seu obje-
tivo, dentro de certa ordem de coisas; mas, 
poderia me dizer se essa proteção também 

alcança as coisas materiais da vida?
Resposta — “Nesse mundo, a vida ma-

terial é muito importante para se levar 
em conta; não te ajudar a viver seria não 
te amar.” (Obras Póstumas, Allan Kardec 
- 2ª Parte, “A minha primeira iniciação ao 
Espiritismo”

Em uma sessão realizada em 12/06/1856 
o Espírito Verdade tranquilizou Kardec 
quanto à assistência espiritual, porém, 
condicionando-a à sincera devoção do 
codificador em seu dever espírita, em 
14/09/1863, Kardec recebe uma comuni-
cação de um Espírito amigo onde assegu-
ra a proteção que lhe era dispensada pela 
espiritualidade, em particular pelo Espíri-
to Verdade, de acordo com o desempenho 
do codificador:

“Nossa ação — principalmente a do 
Espírito de Verdade — é constante ao teu 
derredor e tal que não a podes negar. 
Assim sendo, não entrarei em detalhes 
ociosos a respeito do plano de tua obra, 
plano que, segundo meus conselhos ocul-
tos, você modificou tão ampla e completa-
mente. Compreende agora por que preci-
sávamos ter-te sob as mãos, livre de toda 
preocupação outra, que não a da Doutrina. 
Uma obra como a que elaboramos de co-
mum acordo necessita de recolhimento e 
de insulamento sagrado. Tenho vivo inte-
resse pelo teu trabalho, que é um passo 
considerável para frente e, afinal, abre ao 
Espiritismo a estrada larga das aplicações 
proveitosas, a bem da sociedade. Com 
esta obra, o edifício começa a libertar-se 
dos andaimes e já se lhe pode ver a cú-
pula a desenhar-se no horizonte. Então, 

continue sem impaciência e sem fadiga; o 
monumento estará pronto na hora deter-
minada.” Obras Póstumas, Allan Kardec - 
2ª Parte, “Imitação do Evangelho”

Kardec tomando conhecimento da 
grandiosa missão a que se dispunha em-
preender, ou seja, de codificar a Doutrina 
Espírita, logo reconhece que a assistência 
dessa entidade espiritual tinha o caráter 
especial de favorecê-lo no cumprimen-
to daquela missão, pelo que ele anotou: 
“De fato, a proteção desse Espírito — cuja 
superioridade eu então estava longe de 
imaginar — jamais me faltou. A sua soli-
citude e a dos bons Espíritos que agiam 
sob suas ordens, se manifestou em todas 
as circunstâncias da minha vida, seja a me 
remover dificuldades materiais, seja a me 
facilitar a execução dos meus trabalhos, 
seja, enfim, a me preservar dos efeitos 
da malignidade dos meus opositores, que 
foram sempre reduzidos à impotência. Se 
não era possível evitar as tribulações ine-
rentes à missão que me cumpria desem-
penhar, elas foram sempre suavizadas e 
largamente compensadas por muitas sa-
tisfações morais gratíssimas.”

Espírito da Verdade é um termo muito 
encontrado na Doutrina Espírita e várias 
mensagens são atribuídas a ele. Para al-
gumas frentes ele é um aglomerado de 
espíritos, já outros dizem que ele é Je-
sus. Este teria utilizado o pseudônimo de 
“O Espírito da Verdade” para assinar as 
mensagens que foram psicografadas nas 
obras básicas da codificação e em diver-
sos livros psicografados.
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PELO D.C.D. 

EVANGELHO NO LAR:

SERVICINHOS

“Antes sede uns para com os outros benignos.” 
Paulo. (Efésios, 4:32)

Grande massa de aprendizes queixa-se, por ve-
zes, da ausência de grandes oportunidades nos 

serviços do mundo. Aqui, é alguém desgostoso por 
não haver obtido um cargo de alta relevância; além, 
é um irmão inquieto porque ainda não conseguiu 
situar o nome na grande imprensa.

A maioria anda esquecida do valor dos pequenos 
trabalhos que se traduzem, habitualmente, num ges-
to de boas maneiras, num sorriso fraterno e conso-
lador... Um copo de água pura, o silêncio ante o mal 
que não comporta esclarecimentos imediatos, um 
livro santificante que se dá com amor, uma senten-
ça carinhosa, o transporte de um fardo pequenino, a 
sugestão do bem, a tolerância em face de uma con-
versação fastidiosa, os favores gratuitos de alguns 
vinténs, a dádiva espontânea ainda que humilde, 
a gentileza natural, constituem serviços de grande 
valor que raras pessoas tomam à justa consideração.

Que importa a cegueira de quem recebe? Que po-
derá significar a malevolência das criaturas ingratas, 
diante do impulso afetivo dos bons corações? Quan-
tas vezes, em outro tempo, fomos igualmente cegos e 
perversos para com o Cristo, que nos tem dispensa-
do todos os obséquios, grandes e pequenos?

Não te mortifiques pela obtenção do ensejo de 
aparecer nos cartazes enormes do mundo. Isso 
pode traduzir muita dificuldade e perturbação 
para teu espírito, agora ou depois. Sê benevolente 
para com aqueles que te rodeiam. Não menospre-
zes os servicinhos úteis. Neles repousa o bem-es-
tar do caminho diário para quantos se congregam 
na experiência humana.

Fonte: livro Vinha de Luz, 
pelo Espirito Emmanuel, 
psicografia de Francisco 
Cândido Xavier

POR ANTONIO O.CIOLDIN

HISTÓRIAS ESPÍRITAS

O ALUNO QUE QUERIA VER PARA CRER

Chamemos a atenção do leitor para o seguinte fato: 
o corpo espiritual de Eurípedes Barsanulfo, quan-

do liberto do corpo somático, embora agindo sobre a 
matéria, nem sempre se tornara tangível. Vamos apre-
sentar exemplos que não devem, pois, ser interpreta-
dos como clarividência. São casos de “desdobramen-
to”. O próprio Eurípedes, aliás, assim os considerava.

Ora, Jerônimo Cândido Gomide, já com vinte e um 
anos de idade, tendo o físico robusto tornara-se enfer-
meiro dos obsidiados internados e zelador do Colé-
gio Allan Kardec. Em certa manhã, viu ele o professor 
Eurípedes Barsanulfo sentado em uma cadeira em 
baixo do caramanchão florido do colégio e, julgando

-o dormir, passou silencioso...
- Onde vai o senhor, pisando como um gato? - per-

guntou o médium.
- Estou pisando assim para não acordar o senhor.
- “Seu” Jerônimo, segundos atrás estive em espí-

rito na casa de Dona Mariquinha, no Zagaia. A filhi-
nha dela, que tinha crupe morreu não faz um minuto. 
Dona Mariquinha está me xingando e blasfemando 
contra Deus e Jesus.

Jerônimo concordou com a cabeça, mas... Não 
acreditou. Se a menina ontem estava tão alegre! E, fin-
gindo varrer o pátio, contornou o prédio e, sorrateiro, 
saiu à rua, correu em direção ao Zagaia e encontrou, 

realmente, a menina morta na cama e Dona Mariqui-
nha, aos gritos, blasfemando. E regressou ao colégio; 
Eurípedes Barsanulfo continuava sentado na cadeira... 

- Venha cá, “seu” Jerônimo. É como eu disse ou não?
- É, sim, senhor! Mas, como sabe que eu fui verificar?
 Acompanhei-o em espírito. Pois é! Não se pode 

impedir o desencarne. A menina tinha que abando-
nar a terra, mas a mãe nada compreende das coisas 
de Deus e blasfema. Quanto ao senhor, “seu” Jerôni-
mo, é um Tomé: só acredita, vendo...

Da obra “Eurípedes Barsanulfo, o Apóstolo da 
Caridade “, de Jorge Rizzini

Muito comumente nos intriga a vida de Jesus, 
principalmente aqueles anos dedicados ao 

labor de edificar o Reino de Deus na Terra.
É nos sabido que Jesus, quando chegou o mo-

mento propício, arregimentou companheiros para 
segui-lo. Assim foi com Simão e André, irmãos 
pescadores que lançavam suas redes ao mar da 
Galiléia (Mt 4: 18-22) e com os filhos de Zebedeu, 
Tiago e João, que consertavam suas redes pouco à 
frente, pois eram igualmente pescadores.

Porém, alguns fatores nos chamam a atenção 
neste gesto de Jesus, uma vez que tanto aqueles 
como estes eram pessoas estabelecidas social-
mente, e Jesus simplesmente lhes diz: “Vinde após 
mim e vos farei pescadores de homens” (Mt 4:18).

Ora, aqueles homens além de terem um tra-
balho, tinham famílias, (pais, esposas, filhos, em-
pregados) Mt 4:19; mas, simplesmente O segui-
ram. Sem maiores questionamentos ou dúvidas, 
eles estiveram com Jesus durante os três anos de 
seu magistério.

Simão, posteriormente Simão Pedro, em um 
primeiro momento reconheceu-se humildemente 
humano e pecador diante do Mestre, aliás, Simão 
Pedro, por reconhecer nEle a divindade se pros-
tra e se humilha, envergonhado de sua condição 
pecadora.

Mas a lição chega até os dias de hoje, até nós, 
pois assim como foi o chamado de Deus a Moisés, 
a Abraão e aos profetas, no Antigo Testamento, 
assim foi com os discípulos no Novo Testamento e 
assim também conosco na Terceira Revelação – a 
Doutrina Espírita.

Desde o principio, Jesus sabia quem eram 
aqueles homens, orientou-os para levarem a Boa 
Nova adiante após sua partida, e, por sua vez, 
nunca titubeou diante de suas condições de en-
carnados, enredados na senda da carne.

Também nós, Espíritas, somos chamados ao 

Os primeiros quatro discípulos
e a pesca maravilhosa

ESTUDO BÍBLICO

POR SILVIA GALETTI trabalho, como o foi Paulo de Tarso às portas de 
Damasco, que a partir daí teve firme propósito de 
seguir o Mestre. Mas hoje, neste mundo cheio de 
facilidades e tecnologias, nós, nos dizemos ocu-
pados, sem tempo, atarefados.

Damos desculpas ao Mestre para não o seguir, 
pois temos família, temos afazeres, temos obriga-
ções e nos afastamos do trabalho que deveria ser 
por e pelo próximo, do trabalho cristão de todo 
aquele a quem foi dado conhecer a Boa Nova. 
Mas a nós também Ele conhece, e espera que 
queiramos nos renovar.

Àqueles a quem foi dada a oportunidade de 
conhecer o Evangelho é ofertada, diariamente, a 
chance de trabalhar em benefício de si mesmo e 
do próximo, e, se pararmos para analisar, não há 
trabalho ofertado por Jesus que não resulte senão 
em benefício de nós mesmos. Este é o trabalho 
de limpar nossas redes (Lc 5:2).

Paulo de Tarso quando na hospedaria em Da-
masco, sozinho e cego (momentaneamente) en-
tendeu que lhe era dada a oportunidade de aban-
donar o homem velho; quando esteve no deserto 
por três anos, completou a tarefa de renovação, e 
o trabalho estava apenas começando.

Assim como Paulo de Tarso, para nós também 
surge a época de dificuldades e aí nos convence-
mos que chega também para as nossas almas os 
dias de serviço em “mar alto”, o tempo de procu-
rar os valores justos, sem o incentivo de certas ilu-
sões da experiência material. (Emmanuel – Pão 
Nosso – cap.21)

Devemos lembrar sempre que nunca estamos 
abandonados, de além-túmulo há companheiros 
que nos assistem e nos aguardam carinhosamente.

A nós é dada, todos os dias, a oportunidade 
de renovação espiritual, no trabalho solidário, no 
perdão diário das ofensas, na busca do equilíbrio 
interior inibindo a presença do orgulho, e tendo 
a oportunidade de sermos pescados por Jesus e 
irmos de encontro a nossa edificação espiritual.
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Cecal – Centro Espírita
Cristão Amor e Luz

VISITA DO MÊS

PELO D.C.D.

No mês de maio estivemos 
visitando o CECAL que 

fica situado em Sumaré na 
Rua Alan Kardec, 89 no Jardim 
Marquissolo e fomos recep-
cionados com muita alegria 

e satisfação pela sua Presidente Érica que nos 
apresentou os objetivos do centro. 

IPV – Quais as Atividades e desempenho do 
Centro na divulgação da Doutrina?
Érica: Atendimento Fraterno, Grupos de Estu-
dos, Palestra Pública, Grupo Musical, Evangeliza-
ção Infantil, Mocidade.

IPV – Quais os planos e metas presentes e futuros?
Érica: Em relação direta ao que se refere ao 
Centro, estamos unindo esforços para arrecada-
ção de fundos para a mudança da cobertura no 
salão de palestra, este é um empenho “material”; 
especificamente uma meta frente à Diretoria, é a 
reestruturação dos estudos na casa, fazendo uma 
reciclagem, pois muitos trabalhadores estão na 
casa a muito tempo.

IPV – Como vislumbra o crescimento e conhe-
cimento da Doutrina?
Érica: Acredito que a doutrina cresceu muito nos 
últimos 30 anos, quando era criança era complicado 
falar que era espírita. Hoje todos têm maior acesso, 
a internet viabiliza isso. Tendo maior visibilidade, a 
doutrina se torna mais popular e consequentemen-
te há a possibilidade de maior conhecimento.

Centro Espírita foi fundado em: 11/1986

Dias e Horários de Funcionamento:
Segundas: Estudos ESDE – 19h30 às 20h40
20h45 às 22h00 – Reunião Mediúnica (somente os 
trabalhadores participam);
20h45 às 22h00 – Grupo musical (todos os fre-
quentadores dos estudos participam, para sus-
tentação ao grupo mediúnico);
Terças: Palestra e acolhimento fraterno – 15h00
Assistência social (famílias recebem acolhimento 
e cesta básica), uma vez no mês;
Quintas: 20h00 – Palestra e acolhimento fraterno
Sábados:
15h00 – Estudo ESDE (adultos); Evangelização in-
fantil; Mocidade
20h00 – Palestra e acolhimento fraterno.

Um domingo por mês ocorre à coleta de alimen-
tos e montagem das cestas básicas.

Nomes e cargos da Diretoria:
Presidente: Érica M. Lima Rodrigues
Vice- Presidente: Claudiney Mazetto
1° Tesoureiro: Renato Batista da Silva
2° Tesoureiro: Nelson Cury
1ª Secretária: Maria de Lourdes Garbuio
2ª Secretária: Sueli Santos

IPV – Como você se aproximou do Espiritismo?
Érica: Conheci a doutrina aos oito anos de ida-
de, no Cecal mesmo, a convite de uma colega de 
trabalho da minha mãe, estava iniciando o cate-
cismo e comecei a frequentar a evangelização in-
fantil. Escolhi continuar na evangelização, e estou 
na casa até hoje.

IPV – E que o conhecimento espirita alterou 
em sua vida?
Érica: Eu acredito que já ter trazido a vivência, 
a simpatia pela doutrina de existência anterior, 
por isso o que mais faz com que o conhecimento 
altere algo em minha vida, é o aprofundamento 
do entendimento do que é ser espírita e não só o 
conhecimento.

Considerações Finais: A maior certeza que te-
nho é a necessidade de aprofundar o conheci-
mento e entendimento da doutrina, que nos auxi-
lia a entender as diferenças e que cada um de nós 
está em um momento da caminhada.

Em nosso corpo biológico temos circuitos de 
recompensa e prazeres, sendo necessário 

para nossa sobrevivência. Porém, certas subs-
tâncias geram um nível alto de prazer, fazendo 
com que estimulem retidamente para que aquela 
sensação não cesse. Sendo esse excesso de do-
pamina transformado em intoxicação e deses-
truturando outros prazeres mais qualificados e 
essenciais, como por exemplo, estudar, trabalhar, 
perdendo a capacidade de socialização, inviabi-
liza o processo natural das coisas. Quem faz uso 
de qualquer droga que diminua seu fluido vital e 

Drogas e nossa 
responsabilidade

ESPIRITISMO E CIÊNCIA

POR VANESSA MORAES instaure no perispírito uma marca que sofrerá as 
consequências desses excessos por diversas en-
carnações, reativando antigas memórias de ou-
tras existências pelas quais nós falimos e caímos. 
Portanto, tudo aquilo que lesamos, um dia volta no 
futuro. Vários tipos de problemas, ligados a essas 
distonias, vem como doença logo cedo. Somente 
pela reencarnação conseguimos explicar as en-
fermidades, crianças com problemas neurológi-
cos, órgãos lesionados, entre outros.

Além disso, existem as perturbações espiri-
tuais que incitam com maior intensidade os vícios 
dos encarnados, absorvendo àquilo que neces-
sitam e tendo seus desejos satisfeitos. Portanto, 

além da atividade psíquica estimulada pelo pra-
zer da droga, ainda tem o estímulo psíquico do 
desencarnado que duplica sua intensidade.

Portanto, salientamos que a tragédia da de-
pendência química no organismo é grande, 
mas sobre o perispírito são muito maiores. Fa-
çamos uma avaliação criteriosa ao incitar des-
de cedo nossas crianças as drogas chamadas 
lícitas, analisemos com cuidado o nosso lar e 
sejamos mais sensíveis quanto a responsabili-
dade que temos pela vida do outro. Quem cai 
em erro, muitas vezes foi levado ao abismo. 
Quem se joga a essas terríveis sensações foram 
empurrados por pessoas bem próximas que 
acreditam nada fazerem demais.

Sigamos o conhece-te a ti mesmo. Auto-cons-
ciência.. Todas as coisas voltadas ao bem são 
transformadas em amor. E o amor a si mesmo e 
ao bem mais precioso que Deus nos ofereceu que 
é a vida, deve ser cuidada de forma responsável 
e amorosa, assim como Ele nos criou.



A Parábola do Joio e do Trigo

LOCAL DA PALESTRA DATA HORA EXPOSITORES TEMAS

“Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro mandamento; instruí-vos, eis o segundo”. (Espírito de Verdade, Evangelho Segundo Espiritismo)  Assessoria DOD - USE Intermunicipal Americana, Nova Odessa e Sumaré
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Livros mais vendidos no
Seareiros em Maio

1 – Eu Escolho Ser Feliz - Rossandro Klinjely

2 – Saúde e Ectoplasma – A ação do ectoplasma 
visão prática e dissertações filosóficas – 
Matthieu Tubino

3 – Celeiro de Redenção – Estudos e Reflexões 
Sobre o Livro “Brasil Coração do Mundo, Pátria 
do Evangelho”, de Humberto de Campos, por Chico 
Xavier. Haroldo Dutra Dias / Aíla Pinheiro / José 
Ótavio Aguiar / Gisella Amorim / Alexandre Caroli / 
João Romário Filho / Gladston Lage / Aluízio Elias

4 – Deus Confia nos Pais – Lucia Moysés

5 – Violetinhas na Janela - do Espirito Patrícia, 
Luis Hu Rivas -  Baseado na Psicografia de Vera 
Lúcia Marinzeck de Carvalho

 USE Intermunicipal de Americana | 
N. Odessa  | Sumaré

“Clube do Livro Espírita
‘Prof. José Rampazzo’”

Adesões com Aurélio
Tel. (019) 3601-4711

Livro do mês de Junho/2018:
“Juntos Outra Vez”, pelo 
Espírito L’Lino, psicografia 

de Michell Paciletti, com 356 
páginas, da Editora Correio 

Fraterno do ABC

01/06

05/06

09/06

10/06

14/06

15/06

16/06

25/06

25/06

26/06

26/06

27/06

27/06

Livraria do Seareiros
Está procurando um bom livro para ler? Os principais títulos espíritas

você encontra em nossa livraria. Constantemente recebemos novos livros.
Se não encontrar algum livro, encomendamos para você.

Rua Silvino Bonassi, 150 | Bairro Nova Americana | Americana/SP | Tel.: (19) 3407.4552
Venha e faça-nos uma visita!

Centro de Difusão do Espiritismo Casa de Luz
Rua Honorino Fabri, nº 396, Vila Valle, Sumaré

Centro Espírita Humberto de Campos
Rua Nacim Elias, nº 623, Morada do Sol, Americana

Centro Espírita Cristão Amor e Luz – CECAL
Rua Allan Kardec, nº 89, Jd. Marchissolo, Sumaré

Grupo de Estudos Espíritas Therezinha de Oliveira
Rua Heitor Siqueira, nº 820, Bairro S. José, Americana

Associação Espírita Mensageiros de Luz
Rua Noruega, nº 332, Jd. Paulistano, Americana

Centro Espírita Caminho de Damasco
Rua Olímpio Bodini, nº 47, B. Sta. Rosa, Nova Odessa

Centro Espírita Fraternidade
Rua Comendador Müller, nº 275, V. Redher, Americana

Centro Espírita Pátria do Evangelho
Rua Olivindo Fonseca, nº 385, Campo Verde, Americana

Centro Espírita Flora Luz
Rua das Violetas, nº 184, cidade Jardim, Americana

Centro Espírita Amor e Caridade
Rua dos Estudantes, nº 540, Cordenonsi, Americana

Grupo Espírita Renascer
R. das Pitangueiras, nº 72, V. das Nogueiras, Americana

Grupo de E. Esp. Augusto Elias da Silva, o Reformador
R. Serra de Borborema, nº 407, Liberdade, Americana

Posto Avançado Bezerra de Menezes
Av. Álvaro Lins, nº 30, N. Srª. Aparecida, Americana

Jarbas Martins
Fraternidade

A definir

Jaime Facioli
Paz e Amor

Rogélio Bonil
Casa de Luz

Marta Alves
Fraternidade

Fábio Boni
Pátria do Evangelho

Marcus Agostinetto
Seareiros de Jesus

A definir

Valdecir Borges
Augusto Elias

Jorge Munhóz
Casa de Luz

Cláudio Schiavi
Pátria do Evangelho

Clayton Prado
Flora Luz

José Geraldo
Seareiros de Jesus

20h00

19h30

20h00

10h00

19h30

19h30

19h30

19h50

20h00

19h30

19h30

19h45

19h30

Família: Missão Divina

Tema livre

Tema Livre

Laços de Família

Cuidar do corpo e do espírito

Os Infortúnios Ocultos

Dar-se-á àquele que tem 
reconhece-se o cristão 

pelas suas obras

Os animais na obra de Deus

Tema Livre

Nem todos que dizem 
Senhor! Senhor! Entrarão no 

reino dos céus

A música da nova era

Depressão

PELA BIBLIOTECA
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PELA PRESIDÊNCIA

CURTAS DO
SEAREIROS

EVENTO ESPECIAL
03/06 – domingo – 12h30 – ALMOÇO FOGO DE 
CHÃO – na Chácara Luz do Campo – O Seareiros 
participará com o BAZAR – Vendas de artesanatos 
confeccionados na Casa.

ESTUDO DAS PARÁBOLAS DO NOVO TESTAMENTO
09/06 – sábado – das 14h00 às 15h30 – sala 1 - 
estudo da Parábola da Viúva Insistente e do Juiz 
Iniquo (Lc 18:1-8). Estudo aberto para todos os 
interessados.

REUNIÃO DE DIRETORIA E CONSELHO 
DELIBERATIVO
24/06 – domingo – 09h30 – no auditório. 
Convocados o Conselho Deliberativo e a Diretoria 
Executiva, demais são convidados.

PALESTRAS
25/06 – segunda-feira – 13h00 – no auditório – 
Tema: Maria de Magdala: Autotransformação e 
Autoperdão – Expositor: Adão Albino da Silva.
26/06 - terça-feira – 20h00 – no auditório – Tema: A 
Caminho da Luz – Expositor: Leandro Piazon.

ENCERRAMENTO DO SEMESTRE NA 
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL DO SÁBADO
30/06 – sábado – 14h00 – no auditório – Palestra 
– Tema: Criança e Tecnologia – Expositor: Sandro 
Cosso. Haverá monitores para as crianças. Todos são 
convidados.

EVANGELIZAÇÃO INFANTOJUVENIL
Terças-feiras – das 20h00 às 21h00 para crianças e 
adolescentes de 04 a 18 anos. 
Sábados – das 14h15 às 15h30 para crianças e 
adolescentes de 04 a 14 anos.
Mocidade – sábados das 14h15 às 15h30 – sala 5 - 
jovens de 15 a 30 anos.

Atividades Externas
14/05 – Evangelho na Casa Dia – às 20h00 – O 
Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap.10 – Bem 
Aventurados os que São Misericordiosos.
Visitas fraternas – Toda quinta-feira às 14h00, para 
pessoas fisicamente impossibilitadas de vir ao Seareiros.

E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br

Realiza-se reunião com cientistas
americanos para analisarem a
mediunidade de José Arigó

ESTUDOS

POR JUBERY RODRIGUES

Apesar da perseguição da Igreja e das autorida-
des, Arigó fundou uma clínica, onde tratava gra-

tuitamente até 200 pessoas por dia. Dois cientistas 
norte-americanos (Dr. Puahrich e Dr. Belk) vieram 
especialmente para estudar e testar os fenômenos 
com Arigó, acompanhados de dois intérpretes da 
Universidade do Rio de Janeiro.

O Dr. Puahrich era portador de um tumor, sem 
caráter maligno, um lipoma, há mais de sete anos, 
dentro do cotovelo esquerdo, que, apesar de indolor, 
incomodava um tanto.

Uma cirurgia normal levaria cerca de 20 minutos 
para removê-lo. Depois de angustiosa indecisão, o 
Dr. Puahrich resolveu pedir a Arigó para extirpar o 
lipoma. Quando Puahrich chegou a clínica, na manhã 
seguinte, Arigó virou-se para os pacientes, que já en-
chiam a sala e perguntou:

- Alguém aí tem um bom canivete brasileiro para 
usar neste americano?

Embora horrorizado, Puahrich não podia mais re-
cuar. De todos os lados apareceram canivetes. Arigó 
escolheu um e voltou-se para o paciente: _ Arregace 
a manga, doutor! Olhe para lá! - recomendou Arigó.

Alguns segundos depois, Puahrich sentiu na 
palma da mão algo macio, juntamente com o cani-
vete. Era o lipoma. Olhou para seu braço e notou a 
parte onde ficava o tumor totalmente desinchada. 
Havia apenas uma pequena incisão, de menos de 
cinco centímetros de comprimento e uma pequena 
quantidade de sangue. O americano experimen-
tou apenas uma vaga sensação e declarou mais 
tarde: “_ Nada senti. Não podia acreditar no que 
aconteceu e, entretanto, acontecera, pois, quanto a 
isso, não pode haver mais dúvida.”

A cirurgia não foi seguida de qualquer infecção e 
o ferimento cicatrizou completamente. Tudo filmado 
por Jorge Rizzini ficou muito nítido e mostrou que a 
operação durara apenas cinco segundos. Os ameri-
canos não tiveram mais dúvidas e ficaram totalmente 
convencidos da veracidade dos fenômenos.


